
PROJETO DE LEI Nº 436, DE 2019
Declara a "Obra de Geraldo Filme" como Patrimônio Cultural Imaterial do Estado de São Paulo.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Fica declarado como patrimônio cultural imaterial do Estado de São Paulo a "Obra de Geraldo Filme".
Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
A presente propositura pretende fazer justa homenagem ao cantor, compositor e sambista Geraldo Filme, nascido em 1928, na cidade de São João da Boa Vista, interior de São Paulo. Em entrevista ele declarou ter nascido em 1927 na capital paulista, pois era costume entre as famílias, principalmente as das comunidades negras, registrarem os filhos como nascidos nas suas terras de origem, por esse motivo acabou sendo registrado em São João da Boa Vista.
O contato com o mundo da música começou com seu pai que tocava violino, mas foi através de seu avô que Geraldo tomou conhecimento dos cantos dos escravos, os quais influenciaram na sua formação musical. Sua mãe, Dona Augusta, tinha uma pensão nos Campos Elíseos. Conhecida como a “negra da pensão”, ela preparava marmitas que eram distribuídas por ele nas regiões próximas do Bairro dos Campos Elíseos, essa atividade proporcionou um grande contato com o samba.
Quando tinha dez anos ouviu de seu pai que em São Paulo não havia samba de qualidade como no Rio de Janeiro. Marcado por esse comentário, ele compôs seu primeiro samba “Eu vou mostrar”, com a pretensão de provar que havia samba de qualidade em São Paulo.

Geraldo Filme foi atuante nas manifestações culturais populares de São Paulo, principalmente das comunidades negras reprimidas pela polícia. Fez um samba com cara e sotaque caipiras, com uso de violas, fundido com os ritmos do som do terreiro, sambas de lenço e umbigada do interior paulista. Foi um compositor de grande carisma, muito querido e respeitado por todas as escolas de samba. Presença marcante na Unidos do Peruche, onde compôs sambas enredos, assim como o vínculo com a escola Vai-Vai que o consagrou por seu talento e levou a escola a ser campeã do carnaval com o samba “Solano Trindade, Moleque de Recife”.
Geraldo Filme, o Geraldão da Barra Funda, diante do choro do povão chorou por todos com o samba “Silêncio no Bexiga”, por essas e por outras foi aclamado na quadra da Mocidade Alegre do Bairro do Limão por 40 escolas de samba de São Paulo e 3 de Santos, como “O Sambista imortal da Pauliceia”.

O LP “Geraldo Filme”, gravado em 1980, demorou 23 anos para ser lançado em CD (Eldorado, 2003). Uma importante gravação de cunho documental e histórico, O Canto dos Escravos, com Clementina de Jesus e Doca da Portela (Eldorado, 1982), também pode ser encontrado em CD. A gravação do programa Ensaio, realizada em 1982, é outro documento valioso sobre Geraldo Filme (SESC/ TV Cultura).

Suas composições podem ser ouvidas em gravações de Beth Carvalho (Beth Carvalho Canta o Samba de São Paulo), de Osvaldinho da Cuíca (História do Samba Paulista), do grupo A Barca, entre outros. Existe um documentário sobre sua obra, realizado por Carlos Cortez, uma coprodução da TV Cultura, CPC-Umes e Birô da Criação.
Nos últimos anos de vida Geraldo Filme trabalhou em organizações de carnaval e era referência na cultura negra paulistana. Em suas obras está presente a releitura do Samba rural paulista “Batuque de Pirapora” e “Tradição e Festas de Pirapora” que trazem elementos dos Jongos, Vissungos e batuques ensinados por sua avó, cujos aspectos, ainda hoje, são pouco estudados.

Geraldo Filme é merecedor de destaque como um dos maiores compositores do samba paulista. Faleceu em São Paulo, no dia 05 de janeiro de 1995, deixando poucas gravações. Boa parte de sua obra ainda continua desconhecida, o que abre um grande leque para que pesquisadores busquem resgatar e trazerem à luz, mais dados desta obra tão maravilhosa e que jamais deverá ser esquecida.

Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.
Sala das Sessões, em 8/4/2019.
a) Mauro Bragato - PSDB

